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A literatura é uma arte que tem o potencial de promover a reflexão do eu em relação ao outro 

e ao mundo. Essa característica da arte literária se estende a obras voltadas tanto para crianças 

quanto para jovens e adultos. Sob essa égide, a literatura infantil se encontraria na órbita de 

direitos fundamentais da criança, sobretudo por apresentar aspectos sociais, culturais e 

históricos das comunidades que a produzem. Diante disso, esse ensaio tem como objetivo 

analisar a relevância da literatura infantil contemporânea para a afirmação de uma nova 

representação feminina, numa perspectiva da construção da identidade por meio do 

letramento literário e suas possíveis implicações no trabalho com crianças em fase de 

alfabetização. Para tanto, dialogamos com autores como Cândido (1995) sobre a literatura 

enquanto um bem incompressível, Arendt (2014) sobre a infância como uma fase essencial 

para a formação humana, Louro (1997) sobre o feminino, Fairclough (1989), Minayo (1995), 

Silva (2000) e Woodward (2000), a despeito da identidade e representação social, bem como 

Kleiman (2013), Soares (20140 e Cosson (2014), para discutir leitura e letramento. O diálogo 

com esses autores permitiram analisar os livros Não derrame o leite, Letras de carvão, 

Gorila, Enquanto meu cabelo crescia, Pretinha de neve e os sete gigantes, Malvina, A revolta 

das princesas e Você conhece Píppi Meialonga?, como forma de pensar o trabalho com 

crianças em etapa escolar dos anos iniciais, especificamente em fase de alfabetização, 

ampliando o trabalho com a literatura  para a ressignificação do papel da mulher na sociedade 

e suas implicações na construção da identidade feminina. As abordagens e perspectivas dos 

autores , indicam a possibilidade de desconstrução da visão do feminino como figura limitada 

a princesas dependentes e frágeis, e proporcionam uma representação do ser mulher como 

verdadeiras protagonistas de suas histórias. Dessa forma, indicou uma nova possibilidade de 

trabalho alusivo ao dia Internacional da mulher, de modo a torná-lo um profícuo instrumento 

no processo de construção identitária de meninos e meninas em sala de aula. 
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